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conversão de etanol
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Salvar as abelhas 
Pesquisadores de um grupo latino-americano querem esclarecer motivos
do desaparecimento desses insetos para que possam sugerir políticas
de proteção aos criadores e a diversas cadeias produtivas de alimentos
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EDITORIAL

Plínio César

 Diretor do Grupo Agrobrasil

Boa leitura! 

Estamos vivendo um momento sem precedentes na história da hu-
manidade. Os casos de Covid-19 continuam em alta e, pela primeira vez no 
nosso país, ultrapassamos a barreira dos 2 mil mortos por dia. Para piorar, 
não temos uma unidade no discurso das autoridades de saúde no Brasil e 
a desinformação viraliza nas redes sociais, propondo medidas de combate 
à doença que nunca tiveram efeitos comprovados. 

Toda essa situação que enfrentamos ameaça um dos segmentos 
fundamentais para movimentar a cadeia produtiva da agropecuária nacio-
nal: os eventos. A chegada do novo coronavírus, que já impactou a reali-
zação de muitos deles em 2020, continua trazendo incertezas agora em 
2021. O calendário tem mudado a toda hora e muitos organizadores de fei-
ras tradicionais pelo Brasil aguardam o caminhar das coisas para saberem 
se haverá condições de promovê-las. Isso porque, com a vacinação ainda 
lenta, alguns estados, como São Paulo, endurecem as medidas restritivas 
na tentativa de conter a contaminação. Nessa edição da Terra&Cia, você 
poderá conferir como está a movimentação do setor nesses primeiros me-
ses do ano. 

Com a Agrishow até o momento confirmada, seguimos com a pre-
paração do Centro de Inovações Tecnológicas CanaMix, o CITEC, que 
ocupará uma área de 4 mil metros quadrados na Estação Experimental 
onde a feira é realizada, às margens da Rodovia Antônio Duarte Nogueira, 
em Ribeirão Preto. Será o maior espaço já destinado ao setor sucroener-
gético naquela que é considerada uma das três maiores exposições de 
tecnologia para o agronegócio do mundo e a principal da América Latina. 
Em anos anteriores, a participação do Grupo AgroBrasil era em estandes 
de 30 metros quadrados. Tivemos um salto estrondoso, o que mostra a 
confiabilidade dos parceiros em nosso trabalho. 

Um trabalho que busca responder a esse momento delicado com a 
produção de informação de qualidade. No próprio ramo canavieiro, traze-
mos, nas próximas páginas, uma pesquisa que visa ao aprimoramento das 
células a combustível a etanol para a movimentação de carros elétricos, 
uma das grandes tendências do setor automobilístico para os próximos 
anos. 

Você vai ver, também, uma pesquisa que busca identificar os prin-
cipais motivos que levam ao desaparecimento das abelhas na América 
Latina e, a partir disso, contribuir para traçar políticas públicas para a pre-
servação das colmeias, fundamentais para a produção de diversos tipos de 
alimentos e para o equilíbrio ambiental. 

Equilíbrio, aliás, que é uma palavra-chave desses tempos. Para pas-
sar as turbulências, suportar as pressões, plantar esperança e colher paz.  

Em busca do equilíbrio
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INOVAÇÃO

‘Carne de caju’
Empresa de Niterói, no Rio de Janeiro, é a primeira do mundo a 
usar fibra de caju na produção de hambúrgueres para o mercado 
vegetariano; receitas incluem ingredientes amazônicos, iniciativa 
que visa ajudar na preservação da floresta

Igor Savenhago

Foi ouvindo “Morena Tropi-

cana” na voz de Alceu Valença que 

Bruno Rosolem teve uma ideia. Aten-

tando-se, principalmente, aos versos 

“Pele macia, Ai! Carne de caju! Sali-

va doce, doce mel, Mel de uruçu”, co-

meçou a se perguntar se não valeria 

a pena usar um produto tipicamente 

brasileiro, o caju, para desenvolver a 

empresa que havia montado com o 

irmão em Niterói, no Rio de Janeiro. 

A Sottile Alimentos surgiu em 

2008. Fornecia salgados congelados 

para forno. Começou fabricando mil 

unidades por dia e, em 2016, o nú-

mero chegava a 12 mil. Até que um 

convite mudou tudo. A organização 

do Rock in Rio procurou a empresa 

porque havia uma alta procura, entre 

os frequentadores do festival, pelo 

falafel, um bolinho árabe feito com 

grão de bico e lentilha. Bruno e o ir-

mão, Thiago, toparam o desafio de 

testar o produto. E se apaixonaram. 

Em pouco tempo, decidiram 

abandonar os salgados para investir 

no mercado vegetariano. Nos meses 

seguintes, lançaram quatro inova-

ções nessa linha: além do falafel, o 

hambúrguer de falafel, a almôndega 

e o hambúrguer de quinoa. “A gente 

frequentava muito os bares e passou 

a perceber que os vegetarianos não 

tinham muita opção de alimentação. 

Era batata frita e aipim. Nada especí-

fico para eles. Ali, tinha um potencial 

gigantesco”, afirma Bruno. 

A Sottile passou a pesquisar 

outros alimentos, como a jaca. Mas 

a fruta não é típica do Brasil. E eles 

queriam algo genuinamente nacio-

nal. É aí que entra Alceu Valença. 

Enquanto o músico cantava na tela 

Fotos: Divulgação/Amazonika
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do computador, Bruno pensava se seria possível criar 

uma carne a partir do caju.   

Compartilhou a proposta com irmão, que se ani-

mou. Ainda mais quando descobriram que a pesquisa-

dora Janice Ribeiro Lima, engenheira de alimentos da 

Embrapa e uma das maiores especialistas do ramo no 

país, estava se transferindo do Nordeste para o Rio de 

Janeiro. Janice havia desenvolvido, há dez anos, uma fi-

bra de caju para preparações culinárias. Era o que os 

irmãos precisavam. 

Foi feito um acordo de cooperação, que destina 

5% do faturamento da empresa para projetos da Embra-

pa. Com o apoio da pesquisadora, o primeiro produto à 

base da fibra surgiu em 2018: o bolinho de siriju. Bruno 

explica que, como Tiago e ele cresceram na praia, fa-

zendo pesca submarina desde criança, se deram conta, 

quando receberam a primeira remessa do caju proces-

sado, que o material lembrava uma casquinha de siri. 

A fibra é extraída do bagaço do caju, resíduo das 

indústrias de suco. Para que seja utilizado na produção 

de carne vegetal, ele passa por um processo de liofiliza-

ção, no qual é desidratado para que possa ser conser-

vado por bastante tempo. Com isso, perde o sabor ca-

racterístico do caju e pode ser aproveitado em diversas 

formulações. Na Sottile, a primeira do mundo a usá-lo 

para fins alimentícios, ele foi associado a soja orgâni-

ca não transgênica, proteína de ervilha e leveduras, que 

conferem sabores que imitam carne. 

A mistura foi a base para o surgimento, no início 

de 2019, do New Burguer, com características análogas 

à carne bovina. Na sequência, vieram outros lançamen-

tos, entre almôndegas e o feijuca, um bolinho que imita 

o sabor da feijoada e tem até bacon vegetal. “Você jura 

que está comendo um bacon de verdade”, garante Bruno. 

Na virada de 2020 para 2021, outra mudança. Pro-

jetando nova expansão, a Sottile Alimentos, que ganhou 

novos sócios, virou Amazonika Mundi, já que alguns in-

gredientes típicos de regiões amazônicas estavam sendo 

incorporados nas receitas, como o tucupi preto, a pimen-

ta indígena assîsî, o óleo de patauá e o feijão manteigui-

nha de Santarém. Ao comprar de pequenos produtores 

da floresta, a empresa visa contribuir na preservação de 

Hambúrguer vegetal mistura fibra de caju com ingredientes como 
soja, proteína de ervilha e leveduras
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4 milhões de hectares da Amazônia.  

Entre os projetos, está tam-

bém apresentar a variedade de 

sabores brasileiros ao mercado in-

ternacional. Já há contatos para ex-

portação aos Estados Unidos, Cana-

dá, entre outros. No Brasil, a marca 

está presente em supermercados do 

Rio de Janeiro, São Paulo, Espírito 

Santo, Piauí, Alagoas e Ceará. 

A fibra

Foi no Ceará, aliás, que a fibra 

de caju começou a ser desenvolvi-

da pela Embrapa. O ano era 2007. 

Pouco antes, nas instalações da 

Embrapa Agroindústria Tropical, Ja-

nice Ribeiro Lima pensava em como 

aproveitar o bagaço gerado pelas in-

dústrias de suco e cajuína do estado. 

Começou, então, a trabalhar 

num projeto para beneficiar a fibra 

do bagaço do caju para a obtenção 

de um ingrediente para ser usado na 

cozinha. Um dos objetivos era evitar 

que os resíduos do processamento 

da fruta fossem para o lixo. Geral-

mente, a polpa e a castanha eram 

extraídas e o bagaço, desperdiçado. 

Dados obtidos por Bruno Ro-

solem mostram que, em 2018, 75% 

das 900 mil toneladas de bagaço 

de caju que saíam das fábricas de 

suco brasileiras eram descartados. 

No mesmo ano, uma pesquisa con-

duzida pela The Good Food Institute 

(GFI) no Brasil apontou que 30% dos 

entrevistados consumiam carnes 

vegetais e 76% viam essa prática 

de forma positiva. No mundo, esse 

mercado movimentava 7,5 bilhões de 

dólares, com expectativa de bater a 

marca dos 120 bilhões nos próximos 

anos. 

“Com a minha vinda para 

Embrapa Agroindústria de Alimen-

tos, localizada no Rio de Janeiro, 

tivemos a oportunidade de coope-

rar tecnicamente com a empresa 

Sottile Alimentos para o desenvol-

vimento de novos produtos com o 

uso da fibra de caju para o mer-

cado dos plant-based”, lembra Ja-

nice. 

Ela explica que usar produ-

tos vegetais para a elaboração de 

hambúrgueres é uma prática co-

mum. A novidade em relação à fi-

bra de caju é justamente conseguir 

que esses hambúrgueres tenham 

características semelhantes aos 

análogos de origem animal. 

“Assim, a fibra de caju é 

apenas um dos ingredientes que 

compõem a formulação para se 

obter esse efeito. Ele contribui, em 

especial, para a textura e para a 

melhoria do valor nutricional dos 

produtos, dando um aporte em fi-

bra alimentar. Já tínhamos formu-

lações de hambúrgueres vegetais 

usando a fibra de caju. O desafio 

foi incorporar esses outros ingre-

dientes que permitissem a mime-

tização das características sen-

soriais de um hambúrguer bovino 

com relação à textura, sabor e 

aparência.”

Desenvolvimento da fibra foi 
uma maneira encontrada de 

evitar o desperdício do bagaço 
do caju, que era descartado

INOVAÇÃO

Divulgação/Embrapa
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OPINIÃO

Com tecnologias, Brasil poderia transformar 
mais lixo em energia

Francisco Oliveira é engenheiro civil e mestre 
em Mecânica dos Solos, Fundações, Geotecnia e 
sócio-diretor da EPAL Engenheiros Associados.

Francisco Oliveira

A reciclagem energética, que consiste na trans-

formação de resíduos sólidos (inclusive os não reci-

cláveis e orgânicos) em fontes de energias renováveis 

térmica e elétrica, tem sido cada vez mais utilizada em 

diversos países. Neste processo, os resíduos são quei-

mados em um forno industrial em alta temperatura, fa-

zendo com que os gases quentes sejam aspirados para 

uma caldeira de recuperação, onde é produzido vapor 

- que aciona o gerador. Em muitos casos, substitui a 

energia dos derivados do petróleo e gera menos gases 

do efeito estufa, associados ao aquecimento global.

Porém, a queima do lixo no Brasil ainda não é 

vista como uma prática correta e limpa, pois, em tese, 

libera gases poluentes durante a operação - um equí-

voco muito grande porque tecnologias disponíveis, já 

há alguns anos, permitem o controle dessas emissões 

atmosféricas. E, diferentemente da incineração, garante 

uma ação extremamente segura para o meio ambiente, 

durante e depois da queima.

Além dessa visão deturpada quanto à prática, a 

falta de investimentos, sejam eles de iniciativas priva-

das ou parcerias público-privadas (PPP), em tecnolo-

gias para a criação dessas usinas, é algo que preocupa 

e atrasa o sistema de reciclagem dos resíduos, impos-

sibilitando a obtenção de grandes ganhos ambientais e 

sociais e a geração de riquezas por meio de um des-

tino muito mais nobre, em vez do envio para os lixões 

– uma realidade triste e muito preocupante em nosso 

país.	

Segundo dados da Associação Nacional dos 

Consumidores de Energia (ANACE), o Brasil tem po-

tencial de gerar cerca de 3% da demanda nacional por 

eletricidade por meio da reciclagem energética. Mas, 

infelizmente, essa prática é quase inexplorada no país, 

fazendo com que deixemos de aproveitar uma fonte am-

bientalmente sustentável e praticamente permanente. 

Já de acordo com a Associação Brasileira de Recupera-

ção Energética de Resíduos (ABREN), a tecnologia tem 

potencial de atrair R$ 145 bilhões em investimentos nos 

próximos 10 anos. As informações ainda revelam que, 

se uma fatia de 35% de todo o lixo descartado no país 

fosse destinada à geração de energia, o Brasil poderia 

produzir 1.300 GWh/mês.

Enquanto isso, quase 2.500 usinas do tipo ope-

ram no mundo, sendo a China a maior produtora de 

energia térmica a partir do lixo com 339 usinas e a Eu-

ropa com 522 em operação – a Alemanha, por exemplo, 

aboliu os aterros sanitários em função da reciclagem 

energética.

As pessoas precisam entender que queimar não 

é destruir e, muito menos, ir contra a reciclagem. O 

grande desafio que enfrentamos é o equilíbrio econô-

mico da cadeia de produtos, e o Brasil precisar agir, 

implementar tecnologias, investir e dar a devida aten-

ção quanto ao descarte e destinação de resíduos. Falta 

conhecimento, investimento, responsabilidade ambien-

tal e social.
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Patrocinador:

ENERGIA DO ETANOL 
Pesquisa envolvendo Unicamp, USP e Ipen busca aprimorar 
desempenho das células a combustível a etanol, de olho 
no mercado dos carros elétricos: combustível da cana é 
transformado em hidrogênio, que gera eletricidade

Banco de imagens
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PESQUISA

Do etanol à eletricidade
Pesquisa desenvolvida com apoio da FAPESP e da Shell converte 
combustível da cana em hidrogênio, que era energia para 
movimentar carros elétricos 

Com informações Assessoria de 

Comunicação CINE 

Pesquisa conduzida no Cen-

tro de Inovação em Novas Energias 

(CINE) e publicada no International 

Journal of Hydrogen Energy contribui 

para melhorar a estabilidade de cé-

lulas de combustível a etanol. Esses 

dispositivos viabilizam um tipo de car-

ro elétrico que não tem tanque de hi-

drogênio, não precisa de tomada para 

carregar a bateria e pode ser abasteci-

do em qualquer posto do Brasil.

O CINE é um Centro de Pesqui-

sa em Engenharia (CPE) constituído 

pela Fundação de Amparo à Pesquisa 

do Estado de São Paulo (FAPESP) e 

pela Shell na Universidade Estadual de 

Campinas (Unicamp), Universidade de 

São Paulo (USP) e Instituto de Pesqui-

sas Energéticas e Nucleares (Ipen). 

Segundo produtor mundial de 

etanol – e o primeiro em etanol de 

cana-de açúcar –, o Brasil tem sabi-

do aproveitar esse combustível reno-

vável, vendido em todos os postos de 

gasolina do país. A novidade é que, 

além de encher os tanques dos carros 

que têm motor de combustão interna, 

essa rede de abastecimento pode ser-

vir para movimentar carros elétricos.

Isso porque o etanol pode ser 

usado para gerar hidrogênio e, a par-

tir dele, produzir eletricidade. O pro-

cesso, neutro em emissões de car-

bono, é integralmente realizado em 

um único dispositivo: uma célula a 

combustível de óxido sólido (SOFC, 

na sigla em inglês), assim chamada 

porque seu eletrólito é composto por 

um material sólido, geralmente um 

óxido.

No carro elétrico a etanol, cujo 

primeiro protótipo foi lançado pela 

Nissan em 2016, não há tanques de 

hidrogênio e as baterias dispensam 

tomadas para recarregá-las. Em vez 

disso, há uma célula a combustível 

a etanol.

Agora, uma pesquisa liderada 

por Fábio Fonseca, do CINE, deu um 

passo importante no sentido de me-

lhorar o desempenho dessas células 

Fotos: Banco de imagens

Além de encher os tanques dos carros que 
têm motor de combustão interna, etanol 
serve para movimentar carros elétricos



15

a combustível. “O trabalho aprofunda uma sequência de 

estudos em que tentamos avançar o uso de etanol em 

células a combustível de óxidos sólidos”, diz Fonseca, 

gerente do Centro de Células a Combustível e Hidrogê-

nio do Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares 

(Ipen).

“O impacto que essa tecnologia pode ter no país 

é gigantesco”, informa o pesquisador. “Podemos pensar 

em automóveis que dispensam tanques complexos de 

hidrogênio e capazes de abastecer em qualquer posto, 

com carregamento tão rápido quanto encher o tanque de 

etanol. Podemos ir além e levar eletricidade a comunida-

des distantes do grid, bastando abastecê-las com o eta-

nol – um carregador denso de energia líquido, renovável 

e disponível”, completa.

As SOFCs estudadas por Fonseca e colaborado-

res são formadas por camadas de materiais diferentes 

que cumprem funções complementares. Duas camadas 

compõem o ânodo. Na catalisadora, o etanol é transfor-

mado em hidrogênio e compostos baseados em carbo-

no. Na eletroquímica, a energia química do hidrogênio 

é convertida em energia elétrica por meio de reações 

redox. O processo, contudo, ainda apresenta limitações, 

principalmente a formação de depósitos de carbono na 

célula a combustível, que prejudicam o seu desempenho 

ao longo do tempo.

Pensando em resolver esse problema, o grupo 

desenvolveu variantes do material que compõe a cama-

da catalisadora do ânodo, normalmente constituída por 

um compósito de níquel (Ni) e óxido de cério (CeO2). 

Os pesquisadores introduziram pequenas proporções de 

outros elementos (todos metais não preciosos) no óxi-

do de cério e avaliaram o desempenho de cada nova 

variante como catalisadora da conversão do etanol na 

SOFC. “Estudamos sistematicamente o uso de elemen-

tos dopantes visando melhorar o desempenho e minimi-

zar a dependência de metais preciosos na conversão in-

terna e direta de etanol em eletricidade”, conta Fonseca. 

“A ideia final é ter estabilidade e evitar a degradação do 

dispositivo”, completa.

O estudo mostrou que o óxido de cério dopado 

com zircônio ou nióbio evita os depósitos de carbono 

sem prejudicar a decomposição do etanol em hidrogênio 

e mantendo estável o funcionamento da SOFC por, pelo 

menos, cem horas. Em outras palavras, o material mos-

trou-se eficiente para transformar etanol em hidrogênio 

sem gerar efeitos não desejados em células a combustí-

vel de óxido sólido.

A pesquisa contou com a colaboração de pesqui-

sadores do Ipen, da Universidade Federal Fluminense 

(UFF), do Instituto Militar de Engenharia (IME), do Insti-

tuto Nacional de Tecnologia (INT) e da Université Greno-

ble Alpes (França). 

O artigo The role of the ceria dopant on Ni / dope-

d-ceria anodic layer cermets for direct ethanol solid oxide 

fuel cell pode ser lido em www.sciencedirect.com/scien-

ce/article/abs/pii/S0360319920340040?via%3Dihub.

Unicamp é uma das universidades envolvidas 
no projeto, junto com a USP e o Instituto de 

Pesquisas Energéticas e Nucleares (Ipen)

Alguns carros da Nissan já são movidos com célula a 
combustível a etanol: “impacto tecnológico gigantesco”
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OPINIÃO

Como o marketing digital está 
revolucionando o agronegócio no Brasil
Ricardo Martins

A agricultura e agropecuária 

sempre foram essenciais para o pla-

neta, principalmente no Brasil, che-

gando até a conferir ao país o título 

de “celeiro do mundo”. A Embrapa 

(Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária) estima que mais 1,5 

bilhão de pessoas são alimentadas 

pela agropecuária brasileira.

Porém, diferentemente do que 

acontece em outros mercados, nunca 

foi comum vermos anúncios ou posts 

sobre agronegócio em nossas redes 

sociais, nem mesmo para pessoas 

que buscam sobre o assunto.

E, claro, um mercado de pro-

porções tão grandes e que se atua-

liza frequentemente em suas tecno-

logias de meios de produção, não 

poderia ficar de fora das atualizações 

no mundo digital, ainda mais quando 

tratamos de marketing.

Veja agora como o marketing 

digital está revolucionando o agrone-

gócio no Brasil.

O agro em números

Antes, é preciso ter uma ideia 

de toda essa importância do agrone-

gócio no país:

O PIB do agronegócio brasi-

leiro, em 2019, foi estimado em R$ 

1.552.995 milhões. A quantia bruta da 

produção agropecuária brasileira em 

2020 está estimada em 697 bilhões 

de reais.

Mundialmente, o Brasil é o 

maior produtor de carvão vegetal, 

café, açúcar e suco de laranja; pro-

duzindo sementes oleaginosas e 

celulose como segundo colocado; e, 

na produção de carnes e frutas, é o 

terceiro.

Ocupamos o 5º lugar entre 

os maiores produtores agrícolas do 

mundo (95 bilhões de dólares em pro-

dução agrícola).

Até 2017, o país ocupava o se-

gundo lugar no ranking dos 20 maiores 

exportadores de produtos agrícolas do 

planeta. Naquele momento, o Brasil 

exportava 66,19 bilhões de dólares 

e ficava atrás apenas dos EUA, que 

chegavam à quantia de 77,13 bilhões.

A ABMR&A (Associação Brasi-

leira de Marketing Rural & Agronegó-

cio), em 2018, realizou uma pesquisa 

sobre a web. O estudo mostrou que, 

entre os produtores agrícolas, 40% 

acessam a internet e, destes, 64% 

fazem sua conexão utilizando smar-

tphones.

Apesar disso, somente 1% das 

empresas que trabalham com agro-

negócio investe em marketing digital.

O que isso quer dizer?

Esses números nos mostram 

o potencial que vinha sendo explora-

do no setor do agronegócio no Brasil. 

Porém, em 2020, vivemos uma pan-

demia que, por si só, já é um grande 

problema. Essa dificuldade, atrelada 

aos tantos outros problemas deste 

ano, deixou uma dúvida: como seguir 

elevando esses dados?

É aí que entra o marketing di-

gital! Mas como ele pode ajudar no 

agronegócio? 

Benefícios do marketing di-

gital para o agronegócio 

Baixo investimento: Uma 

agência de publicidade ou marketing 

tradicional, se contratada, custaria 

um preço altíssimo, o que é péssimo 

para quem está pensando em investir 

pela primeira vez. Já no digital, o cus-

to é consideravelmente mais baixo. 

Porém, ainda assim, é necessário um 

planejamento;

Estratégias assertivas: Utili-

zando ferramentas como o SEO (Se-

arch Engine Optimization), é possível 

criar uma estratégia que faça o site 

do seu agronegócio aparecer sempre 

nos primeiros lugares dos sites de 

pesquisa, como o Google. E esse é 

apenas um exemplo. Existem outras 

milhares de ferramentas;

Visibilidade: "Quem não é 

visto não é lembrado" é a frase que 

melhor representa esse tópico. No 

agronegócio, geralmente, a carteira 

de clientes é fechada. Por isso, mui-

tas empresas cometem os erros de 

pensar que seus clientes não que-

rem vê-las na internet ou até que não 

precisam da internet para conquistar 

novos.

Porém, como foi mostrado 

mais acima, os produtores e em-
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Ricardo Martins é CEO e principal 
estrategista da TRIWI. Especialista 

em marketing digital, é graduado em 
Marketing pela Escola Superior Cândido 
Mendes, no Rio de Janeiro, e Master em 

Marketing pela ESPM, em São Paulo. 
Durante os 20 anos de trajetória na área, 
atuou em companhias que se destacam 

no mercado, como Polishop, XP 
Investimentos, TOTVS e CNA Idiomas. 
Como consultor, atendeu organizações 

em diversos segmentos, incluindo Lupo, 
BM&FBOVESPA e Multilaser. 

presários agrícolas estão utilizando 

cada vez mais. Com uma agência 

de marketing digital como parceira, 

será possível aparecer bem em todas 

as redes sociais e com conteúdos 

de qualidade, sempre lembrando os 

seus compradores (atuais ou futuros) 

de seus serviços;

Análise dos erros cometidos: 

Quando a campanha de marketing 

não tem o resultado esperado, é co-

mum os envolvidos não entenderem 

o que está acontecendo, podendo 

até repetir o mesmo erro. Uma con-

sultoria em marketing digital seria 

essencial para entender e resolver 

os problemas.

E como iniciar no marke-

ting digital?

É importante que todo agrone-

gócio, antes de iniciar no marketing 

digital, desenvolva um planejamen-

to sólido e consistente. Levando em 

consideração as ações que envolvem 

reconhecimento de marca, vendas e 

relacionamento.

Analisar os concorrentes é 

essencial para entender os pontos 

fortes e fracos de cada um. É pre-

ciso analisar as diversas frentes de 

atuação, como: site, presença nas 

redes sociais, atuação com anún-

cios, entre outras frentes. Mapear 

a atuação e possíveis evoluções da 

concorrência é fundamental para o 

apoio estratégico.

Outro ponto importante é o en-

tendimento e mapeamento do públi-

co-alvo. Entender suas preferências, 

comportamentos, como buscam e se 

relacionam com sua marca e outras 

marcas são fatores decisivos para o 

sucesso das suas estratégias digitais.

Presença nas redes sociais 

também é fundamental. O agrone-

gócio domina as redes sociais com 

atuações que, além de fortalecerem 

a marca, geram ainda vendas. O Ins-

tagram é um ótimo canal para relacio-

namento. Já o LinkedIn, um excelente 

canal para geração de vendas.

Ter um site é fundamental. 

Pessoas buscam todos os dias pelo 

seu produto ou serviço. Se não te en-

contrarem, certamente vão encontrar 

seus concorrentes. É isso que você 

quer? Também não adianta ter qual-

quer site. É importante que o seu site 

seja rápido, funcione corretamente 

em celulares e esteja dentro das boas 

práticas do Google.

Gerar diferenciação na inter-

net é fundamental. Se você não fizer 

isso, seus concorrentes farão e você 

perderá boas oportunidades de ne-

gócios.

Divulgação
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EVENTO

Um show!
Humor, música, magia: CITEC terá diversas atrações artísticas 
durante a Agrishow, em espaço que será o maior da feira dedicado 
ao setor sucroenergético

Da redação

Nos 4 mil metros quadrados de área do Centro 

de Inovações Tecnológicas CanaMix (CITEC), que 

estreou na Fenasucro 2019 e marcará presença, pela 

primeira vez, na Agrishow, circularão diversas atrações 

artísticas, que vão entreter os convidados e, ao mesmo 

tempo, demonstrar talentos em diferentes segmentos, 

como humor, música e magia. 

Os convidados se apresentarão no Network Ca-

naMix, festa para cerca de 500 convidados marcada 

para o dia 23 de junho, em que os participantes falam de 

negócios de forma descontraída, degustando bebidas, 

como chope artesanal, e comidas, como porco e costela 

no rolete. 

Uma das atrações ficará por conta da Família 

Matiles. Um projeto que oferece ao público diversão e 

emoção nas músicas interpretadas por Zé e Cristiano, 

Fotos: Acervo Terra&Cia

Atrações artísticas para todos os gostos: variedade é 
característica dos eventos promovidos pelo Grupo AgroBrasil
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pai e filho. 

Zé apresenta o show “Tributo 

ao José Rico”, homenageando um 

dos maiores ícones do sertanejo 

brasileiro. Com mais de 40 anos de 

estrada, já marcou presença prati-

camente em todo o país, dividindo o 

palco com grandes nomes da músi-

ca sertaneja, como Trio Parada Dura, 

Roberta Miranda, João Mineiro e 

Marciano, Sérgio Reis, entre outros. 

Já Cristiano tem 30 anos de 

carreira e apresenta um stand-up 

musical, reunindo músicas cômicas, 

como dos Mamonas Assassinas; su-

cessos de Elvis Presley e Bon Jovi, 

clássicos da música nacional, além 

das canções mais marcantes do 

mundo pop e da cultura nerd (geek).

Outra presença garantida é 

a do ilusionista Kadu, que combina 

tecnologia com truques da mente, 

envolvendo o público também com 

efeitos audiovisuais. Ele tem viaja-

do por todo o Brasil levando suas 

experiências para os mais variados 

eventos e empresas. Todas as infor-

mações de suas apresentações são 

transmitidas com base em estudos 

psicológicos, tecnológicos e da má-

gica. A condução bem-humorada ca-

tiva a audiência e cria um ambiente 

propício para o aproveitamento do 

conteúdo. 

O seleto grupo de artistas será 

complementado com Roberto Edson 

e com o Grupo Todos Nós. Roberto 

tem 25 anos de estrada e já se apre-

sentou por diversas cidades do país. 

É constantemente convidado a par-

ticipar de campanhas publicitárias, 

emprestando sua imagem e voz para 

a divulgação de produtos, além de 

projetos com parcerias, como pales-

tras bem-humoradas, que trabalham 

humor no mercado de trabalho. 

O humorista apresenta uma 

coletânea do repertório que o perso-

nagem Chico Lorota incorporou ao 

longo de sua existência. A proposta 

é expor, de forma descontraída, rela-

tos vivenciados no dia a dia do meio 

rural e algumas releituras de piadas. 

Já o Grupo Todos Nós é com-

posto por Akemi Okamoto, Isa Toyo-

ta, Eunice Mizutani e Pedro Mizutani 

(vice-presidente da Raízen), campe-

ões Paulista e Brasileiro de Karaokê. 

O grupo nasceu em 2008, com o ide-

al de difundir a cultura japonesa por 

meio da música e da dança. 

A principal característica é um 

show interativo com o público, per-

mitindo que este cante e dance, par-

ticipando ativamente junto com os 

componentes do grupo. Isso explica 

o nome “Grupo Todos Nós”. 

Network CanaMix

Agora para 2021, a Agrishow 

estava programada para o período 

de  26 a 30 de abril. Mas, devido à 

Covid-19, a organização anunciou, 

em novembro, a mudança para 21 

a 25 de junho – a pandemia já ha-

via provocado om cancelamento da 

edição de 2020. Com isso, um dos 

eventos promovidos pelo Grupo 

Zé e Cristiano Matiles: pai e filho 
fazem show que mistura sertanejo 
com música pop

Kadu leva, para todo o Brasil, show 
de ilusionismo que integra tecnologia 
e efeitos audiovisuais

Roberto Edson apresenta coletânea 
de causos que consagrou o 

personagem Chico Lorota

Grupo Todos Nós, que nasceu em 
2008, já foi campeão Paulista e 
Brasileiro de Karaokê

Porco e costela no rolete: Network 
CanaMix permite falar de negócios 

com boa comida
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EVENTO

AgroBrasil dentro do CITEC, o Network CanaMix, que 

seria em 28 de abril, passou para 23 de junho. 

O Network é patrocinado. Oportunidade para que 

as principais marcas do segmento coloquem seus produ-

tos e serviços na vitrine e sejam vistos pelos presentes. 

Gente que participa diretamente dos processos de com-

pra nas companhias. 

Durante o Network, será entregue o Prêmio 

CITEC 2021, para o qual serão indicadas 25 usinas e 

destilarias do país que mais se destacaram na safra de 

2019/20 na opinião de grupos de estudos e entidades 

do setor. 

O CITEC

O Centro de Inovações Tecnológicas CanaMix 

será o maior espaço da Agrishow dedicado ao setor su-

croenergético. Terá todo o conforto necessário para rece-

ber as principais lideranças nacionais e internacionais do 

agronegócio canavieiro e ficará localizado em área nobre 

da maior feira de tecnologia agrícola em ação da Amé-

rica Latina e uma das três maiores do mundo, contan-

do com profissionais altamente capacitados para atender 

empresários e visitantes, como três jornalistas, sendo um 

repórter bilingue e um editor, um fotógrafo, um cinegrafis-

ta, um diretor de roteiros e um mestre de cerimônias. 

O espaço terá, ainda, capacidade para acomodar, 

em estandes internos, além das empresas expositoras, 

pessoal ligado a diversas áreas de usinas e destila-

rias, oferecendo espaço para consultorias, palestras e 

workshops.  

Em 2019, a Agrishow completou 25 anos de exis-

tência com recorde em movimentação financeira (R$ 2,9 

bilhões), atraindo um público de cerca de 160 mil pes-

soas. 

Realizada na Estação Experimental do Governo 

Paulista em Ribeirão Preto-SP, às margens da Rodovia 

Antonio Duarte Nogueira, reúne, em 520 mil metros qua-

drados, mais de 800 marcas do agronegócio nacional e 

internacional, que oferecem os mais recentes lançamen-

tos em máquinas, implementos e insumos agropecuá-

rios, para visitantes brasileiros e de mais de 150 países 

– em sua grande maioria, gente especializada na área. 

Participação do Grupo AgroBrasil em feiras costumava 
ser em espaços de 30 metros quadrados. Na Agrishow 
2021, serão 4 mil

EVENTO
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PARTICIPE DO CITEC!
O Centro de Inovações Tecnológicas CanaMix terá infraestrutura preparada para receber 

os interessados em conhecê-lo e o público convidado pelas empresas. A estrutura será clima-

tizada, com piso de madeira, mesas, cadeiras, telões, banheiros privativos e layout interno per-

sonalizado com as marcas dos expositores, que serão divulgadas desde os primeiros meses de 

2021 nos principais canais de comunicação do Grupo AgroBrasil – Revista Terra&Cia, Portal 

CanaMix, newsletter distribuída para mais de 35 mil e-mails e informativos diários.  

Todo o evento será gravado, com entrevistas com os principais representantes das empre-

sas expositoras sobre os produtos e serviços e todas as fotos de suas participações sendo entre-

gues a cada um. Na edição digital da Revista Terra&Cia pós-Agrishow, será inserido, dentro da 

matéria referente a cada empresa, um link com um vídeo editado sobre a participação na feira, 

incluindo entrevista para o programa Terra&Cia. 

Haverá, também, serviço de buffet completo, garçons, recepcionistas, seguranças e limpe-

za, carrinho elétrico para buscar e levar expositores e empresários visitantes ao estacionamento, 

bem como todo o apoio do Grupo AgroBrasil na divulgação das marcas e no estreitamento de 

contatos com potenciais clientes para as empresas. 

Para mais informações, entre em contato: 

plinio@canamix.com.br

Fones: (16) 98242 1177 / 3620 0555 / 3234 6210
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OPINIÃO 

Os limites de um processo e sua 
produtividade da Fermentação 4.0

Mário César Souza e Silva

O segmento industrial se expandiu de forma expres-

siva a partir do XVIII, através da Primeira Revolução Indus-

trial, na Inglaterra. Esse momento histórico ficou marcado 

pelas transformações no processo produtivo, que incorpo-

rou as máquinas (a vapor), capazes de produzir em série, e 

passou a utilizar fontes energéticas mais eficazes (carvão).

Os países europeus foram os primeiros a se indus-

trializarem, pois foi nesse continente que ocorreram as prin-

cipais transformações nos modos de produção. Portanto, 

esse processo se caracteriza como industrialização clás-

sica. Os países emergentes são caracterizados por uma 

industrialização tardia, periférica, cujo desenvolvimento se 

intensificou após a Segunda Guerra Mundial (1945).

A expansão das indústrias está diretamente relacio-

nada ao processo de urbanização e crescimento demográ-

fico nas áreas urbanas, pois esse fenômeno exerce grande 

poder de atração para a população rural, fato que desenca-

deia os fluxos migratórios para as cidades. Outros aspectos 

da industrialização são o desenvolvimento de infraestrutu-

ra, transporte, comunicação, diversos ramos de serviços, 

degradação ambiental, entre outros.

Dentro de toda esta revolução, está inserida a preo-

cupação com a produtividade e, desta forma, os seus limi-

tes de processo aceitáveis baseados em metodologias com 

valores confiáveis.

A fermentação etanólica dentro de uma usina de 

açúcar e etanol desempenha papel fundamental na área 

econômica e administrativa destas empresas, pois produzir 

combustíveis, sem dúvida, é dinheiro em caixa, não esque-

cendo que podemos produzir leveduras secas para fabrica-

ção de ração animal e já já humana.

A determinação dos limites em valores aceitáveis em 

um processo é primordial para seu controle de qualidade.

A variabilidade do processo está relacionada a dois 

Acervo pessoal
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tipos de causas: as comuns e as especiais. 

As comuns dizem respeito ao desenho, à estrutura e 

aos responsáveis pelo processo. Para eliminá-las ou mini-

mizá-las, é importante rever o projeto do processo.

As especiais são imprevisíveis e esporádicas, cau-

sando grandes variações no processo. É difícil prevê-las, 

mas possível rastreá-las sistematicamente. Daí, na fermen-

tação etanólica, serem monitorados os pontos de amostra-

gem microbiológicos. 

São esta que impõem os limites mais monitorados, 

como no caso da fermentação, em que metodologias acei-

táveis têm que ser aplicadas.

A diminuição desta variabilidade no processo é uma 

tarefa que precisa da contribuição de todos os envolvidos. 

Os gerentes e seus colaboradores diretos desempenham 

papel importante, pois atuam nas oportunidades de melho-

ria, mas, para isso, é necessária uma equipe qualificada e 

capacitada, comprometida e com consciência da importân-

cia da melhoria do processo.

Estamos iniciando a safra 2021 com muitas espe-

ranças dentro deste quadro mundial preocupante, em que 

a ciência básica da área médica veio nos ensinar que esta-

mos precisando nos preparar melhor e não fazermos como 

estávamos fazendo. 

A fermentação é uma ciência dentro de uma ciência 

e não é qualquer coisa sem qualidade que podemos enviar 

para fermentar e ainda exigir uma alta produtividade dentro 

desse contexto de Fermentação 4.0.

Mário César Souza e Silva é Professor, Biomédico e 
Microbiologista Especializado em Controle Microbiológico e 

Desinfecção Industrial, CEO da MC Desinfecção Industrial, 
Pesquisador do Instituto de Bioenergia – IPBEN Unesp e 

Pesquisador FAPESP.
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Por que somem as abelhas?
Pesquisa sobre a América Latina aponta causas biológicas, ambientais 
e de manejo para o desaparecimento delas; em São Paulo, enxames 
são dizimados por aplicação desenfreada de agrotóxicos

Ana Laura Siqueira

Um grupo de pesquisadores 

da Sociedade Latino-Americana de 

Pesquisa em Abelhas (Solatina) pre-

cisa de respostas de apicultores e 

meliponicultores para esclarecer os 

motivos do desaparecimento desses 

insetos na América do Sul. A equipe 

lançou a quarta edição da enquete 

que pede a criadores de abelhas 

que apontem as taxas e as causas 

da mortalidade em apiários. No en-

tanto, a baixa adesão compromete 

os resultados que, até então, indi-

cam fatores bióticos, ambientais e 

de manejo para as mortes. Por outro 

lado, produtores do estado de São 

Paulo travam uma batalha contra o 

uso inadequado de agrotóxicos que 

dizimam abelhas diariamente.

A Solatina é uma organiza-

ção sem fins lucrativos que, apesar 

de recente – foi fundada em 2017 

–, é dedicada a um tema tão antigo 

quanto preocupante: o fim das abe-

lhas, que, por serem polinizadoras, 

são fundamentais para a produção 

de diversos tipos de alimentos. Com 

o objetivo de reverter ou retardar o 

CAPA
Banco de imagens
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sumiço delas, a entidade criou um 

grupo de monitoramento de perdas, 

um time formado por 17 cientistas 

voluntários de diferentes países la-

tino-americanos e que, de alguma 

forma, se relacionam com a causa.

Entre os especialistas bra-

sileiros convidados a participar da 

ação, está Carmen Silvia Soares 

Pires, pesquisadora da Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuá-

ria (Embrapa) Recursos Genéticos e 

Biotecnologia. “Entrei nesse projeto 

porque colegas que estiveram em 

uma reunião no Uruguai passaram 

o meu nome para o coordenador da 

iniciativa. Ele perguntou se eu gos-

taria de fazer parte. Entendo que, 

quanto maior a capilaridade da rede 

dentro do país, melhor. Então, aceitei 

o convite.”

Desde 2016, os pesquisadores 

elaboram uma enquete direcionada 

a criadores de abelhas da Argenti-

na, Bolívia, Brasil, Colômbia, Chile, 

Cuba, México, Panamá, Peru, Porto 

Rico e Uruguai. No site da Solatina, 

ficam disponíveis dois questionários: 

um para meliponicultores – que tra-

tam de abelhas sem ferrão, também 

chamadas de nativas – e outro para 

apicultores – que tratam de abelhas 

melíferas. Mais de 2.600 produtores 

contribuíram com as últimas três edi-

ções da pesquisa. A enquete sobre 

a temporada de 2019-2020 já pode 

ser respondida. Segundo o grupo, os 

dados fornecem bases sólidas para 

tomada de decisões e criação de po-

líticas públicas para o setor.

No final do ano passado, a 

Sociedade Latino-Americana publi-

cou um balanço sobre as enquetes 

encerradas. Os pesquisadores con-

cluíram que, em alguns países da 

região analisada, as perdas anuais 

de colmeias, tanto de abelhas nati-

vas quanto de melíferas, ultrapassa-

ram 45%. O estudo indicou, ainda, 

que os criadores do Brasil perderam, 

anualmente, de ¼ a metade das co-

lônias de ambos os tipos. Os dados 

determinaram, também, que as mor-

tes estão ligadas a fatores bióticos, 

Eder Avelar criava abelhas por hobby, mas, 
com a pandemia de Covid-19, a atividade virou 

a principal renda da família

Igor Savenhago
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do ambiente e do tratamento ofereci-

do aos insetos. 

Ainda de acordo com o balan-

ço, colônias em regiões temperadas 

foram mais suscetíveis a doenças, 

má nutrição e enfraquecimento da 

rainha que as colônias em regiões 

subtropicais. Os enxames localiza-

dos em lugares de clima tropical fo-

ram ainda mais tolerantes aos efei-

tos dessas pressões biológicas. A 

equipe de pesquisa revelou que o 

manejo correto foi determinante para 

a prevenção de mais perdas. Isso 

quer dizer que apiários visitados fre-

quentemente, que tiveram troca de 

rainha, que receberam alimentação 

e controle de viroses apresentaram 

menores taxas de mortalidade. 

Abelhas paulistas x agrotó-

xicos

Na contramão da opinião 

científica, abelhas saudáveis e bem 

tratadas estão morrendo no estado 

de São Paulo. Isso porque não são 

apenas os fatores biológicos que 

acometem as colônias paulistas. Api-

cultores e meliponicultores do interior 

relatam que as colônias recebem, 

por tabela, doses indiscriminadas de 

agrotóxicos e herbicidas destinados 

às culturas vizinhas e ao controle de 

vegetação. Até mesmo na zona urba-

na, onde a aplicação dessas subs-

tâncias é restringida. 

Há pouco mais de um ano, 

Eder Avelar era representante co-

mercial e meliponicultor por hobby. 

Com a chegada da pandemia da 

Covid-19, a situação se inverteu. 

Ele é criador de abelhas há quase 

nove anos e tem apiários em Bonfim 

Paulista, Guatapará e Jardinópolis – 

onde mora com a família. Com a aju-

da da esposa e parceiros, trata de 70 

enxames, espalhados em áreas rural 

e urbana. É dessas caixas que Eder 

retira o dinheiro que garante caixa 

azul no final de cada mês.  

A renda da família vem de 

duas espécies de abelhas sem fer-

rão. Como a produção de mel pelas 

nativas é menor, o meliponicultor ex-

trai dessas colônias dois subprodu-

tos: a cera e a própolis. Na estrutura 

da colmeia, a cera é usada para ve-

dação. A própolis é fabricada pelas 

abelhas a partir da resina das plan-

tas e é potente no combate a bacté-

rias, fungos e vírus. Conhecendo o 

potencial das propriedades dessas 

substâncias, Vivian, cosmetóloga e 

esposa de Eder, usa esses resíduos 

em cosméticos vendidos pelo casal. 

Eles também comercializam mel, 

principalmente da espécie jataí. 

No caso de Eder, as abelhas 

do campo tiveram mais sorte que 

CAPA

Igor Savenhago

Uma das espécies criadas por Avelar é a Jataí, 
que oferece um mel de alta qualidade
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as criadas na cidade. Desde 2014, 

o representante comercial é voluntá-

rio do projeto de educação ambien-

tal “Sem abelhas, sem alimentos”. A 

iniciativa é um braço da organização 

de proteção às abelhas “Bee or not 

be?”, idealizada pelo Centro Tecnoló-

gico de Apicultura e Meliponicultura 

do Rio Grande do Norte (Cetapis).

Por meio do projeto, o melipo-

nicultor discute, em escolas públicas 

e particulares da região de Ribeirão 

Preto, a importância de proteger as 

abelhas. Para isso, conta com a aju-

da dos próprios insetos. Quando co-

meçou o voluntariado, passou a criar 

colônias em caixas didáticas. A dife-

rença entre essas e as tradicionais é 

que paredes de acrílico facilitam que 

os alunos visualizem a infraestrutura 

das colmeias.

As colônias que são levadas 

às escolas ficam em uma proprieda-

de próxima à casa do criador. Elas 

também são objeto de estudo de 

variação genética. Nesse espaço, 

enxames são cruzados e fortificados 

para que possam formar outros ain-

da mais saudáveis. No início do ano, 

Eder tinha 56 colmeias na cidade. 

Em fevereiro, pequenos produtores 

rurais vizinhos do apiário usaram 

herbicidas para controlar pragas nas 

culturas. O veneno acabou atingindo 

as abelhas. “Eu perdi 40 enxames. 

Cada uma das caixas que foi perdida 

valia, em média, R$ 350. Isso sem 

contar o prejuízo intelectual enor-

me, porque, para conseguir juntar 

20 variedades diferentes da mesma 

espécie de abelhas, não é fácil. Leva 

anos.” 

Segundo ele, cada enxame é 

formado por 60 mil indivíduos. Qua-

se 2,5 milhões de abelhas foram di-

zimadas de uma só vez na ocasião. 

A aniquilação das colônias apontou 

outro problema na cidade: o uso ir-

regular de herbicidas. Em 2010, a 

Agência Nacional de Vigilância Sani-

tária (Anvisa) proibiu a capina quími-

ca em área urbana. Para o melipo-

nicultor, o trabalho mais urgente do 

poder público, por enquanto, não se-

ria a fiscalização, mas a divulgação 

das leis ambientais. “Infelizmente, 

falta muita orientação. Aqui em Jar-

dinópolis, os terrenos são grandes e 

é comum que as pessoas acabem 

criando suas hortinhas e usando es-

ses venenos sem saber que são ir-

regulares e que fazem mal para elas 

mesmas.”

3 - 1/2
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O policial militar, apicultor e meliponicultor Wil-

son José Gussoni lembra de uma situação semelhante 

que aconteceu com ele e que o fez firmar um compro-

misso com as abelhas. Fascinado por essas criaturi-

nhas desde criança, o PM não sabe ao certo quando 

começou a formar enxames. Por outro lado, não con-

segue esquecer do dia em que perdeu 1.400 deles de 

uma só vez. Foi em Pindorama, em 2015. “Escutei um 

avião e fui atrás. Eu o filmei pulverizando a cana. Notei 

que o piloto não desligava os bicos de pulverização 

quando passava por cima de Áreas de Preservação 

Permanente (APPs).” 

Mesmo não tendo relação com a apicultura, ser 

policial permitiu que Wilson agisse rápido para com-

provar que os agrotóxicos tinham sido os responsáveis 

pelas mortes das abelhas. De carro, seguiu o avião 

e, após pararem, chamou a polícia e conseguiu uma 

amostra das substâncias que estavam no tanque da ae-

ronave. A análise do material coletado apontou que os 

insetos tinham morrido em razão dos compostos quími-

cos espalhados. “Foi aí que vesti a camisa e comecei a 

defender os apicultores.”

Segundo Wilson, a denúncia que fez ao Ministé-

rio Público estadual e federal naquele ano foi a primei-

ra dessa categoria de crime no Brasil. Ele conta que, 

desde então, é procurado por apicultores e meliponi-

cultores de diferentes lugares do país que enfrentam o 

mesmo problema. O caso flagrado pelo policial continua 

sem desfecho. “Tem briga na justiça até hoje. Não quero 

acordo. Quero que paguem na justiça e que reparem 

esse dano que causaram ao meio ambiente.”

CAPA

Acervo pessoal 

Uma das espécies criadas por Avelar é a Jataí, 
que oferece um mel de alta qualidade

Wilson não contribui com a defesa das abelhas ape-

nas orientando outros criadores. Além de já ter publica-

do diversas pesquisas sobre o tema, a cartilha “Abelhas x 

Agrotóxicos” oferecida pelo Ministério do Meio Ambiente é 

um material redigido por ele. Para o apicultor e meliponi-

cultor, o Estado falha em não ter uma legislação que con-

temple todos os aspectos dos desafios enfrentados pelos 

criadores de abelhas por conta do uso indiscriminado de 

agrotóxicos. A falta de fiscalização é um agravante.

Do que os criadores de abelhas têm medo?

A cientista e pesquisadora Carmen Pires explica 

que uma das maiores dificuldades enfrentadas pelo gru-

po de monitoramento de perdas de colmeias da Solatina 

é a falta de adesão ao questionário por parte dos cria-

dores de abelhas. “A maioria não quer responder por-

que, por exemplo, uma das informações que eles têm 

que colocar ali são as coordenadas geográficas das cai-

xas e eles temem muito por furtos. É uma desconfiança 

grande.”

Camen relata, ainda, que o ano em que a enquete 

coletou o maior número de respostas no Brasil foi quan-

do o questionário foi apresentado presencialmente às 

associações de criadores. De acordo com ela, os api-

cultores e meliponicultores ainda não entenderam que 

“precisam existir e expor os problemas que encaram 

para que as soluções possam ser traçadas”.

A coordenação da enquete da Sociedade Latino-

-Americana informa que apenas 162 criadores brasilei-

ros responderam ao primeiro questionário sobre a mor-

talidade das abelhas em 2016-2017. Na edição seguinte, 

em 2017-2018, o número de respostas foi ainda menor: 

112. Na temporada de 2018-2019, caiu ainda mais: 34. E 

somente 15 contribuíram, por enquanto, com a enquete 

atual. Com base nesses dados, a pesquisadora entende 

que as taxas de mortalidade das colmeias são subno-

tificadas.

Eder Avelar acredita que muitos criadores não se 

posicionam porque desconhecem a situação em que se 

encontram diante da legislação. “São diversas as es-

pécies de abelhas no Brasil. Se um apicultor cria sem 

autorização uma abelha em determinada região à qual 

ela não pertence, ele já está irregular. Ou se não tem 

registro ou certeza de que pode criar abelhas em deter-

minada área… Ele têm medo.”

Gussoni passou a 
defender os apicultores 

em 2015, quando perdeu 
1.400 enxames após uma 

pulverização
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Como otimizar a produção animal na época das 
águas com o ajuste do manejo de pastagens?

Joaquim de Paula

O período chuvoso é muito 

esperado por aqueles que praticam 

a atividade de produção animal ba-

seada em pastagens. É tempo de 

semear para aqueles que desejam 

realizar a reforma ou estabelecimen-

to de suas pastagens, assim como é 

tempo de ajustar o manejo para fazer 

com que os animais realizem a co-

lheita da forragem produzida e, desta 

forma, se alavanque a produtividade 

da fazenda. Mas como fazer para 

aproveitar todo o potencial produtivo 

do pasto no período de maior cresci-

mento das forrageiras?

Em grande parte da região 

central do Brasil, entre os meses de 

outubro e maio é possível explorar 

de forma mais significativa o cres-

cimento da planta forrageira devido 

à maior abundância de recursos na-

turais, como luminosidade, tempera-

tura e principalmente chuva. Diante 

de uma produção bovina baseada 

na utilização do pasto como um dos 

principais recursos alimentares, é 

preciso que esse recurso seja visto 

com mais cuidado e atenção. As-

sim, é preciso que técnicas de ma-

nejo sejam adotadas para otimizar 

a produção animal, a começar pelo 

manejo adequado das pastagens. 

Estas, muitas vezes, são exploradas 

de forma errada, sem nenhum ajus-

te de carga animal durante o ano, e, 

tradicionalmente, com baixos investi-

mentos em insumos e aplicação de 

tecnologias. 

 

Colheita eficiente é o pri-

meiro passo para intensificação 

da produção animal em pastagens

Quando se fala na intensifica-

ção da produção animal em pasta-

gens, logo vem à cabeça de muitos 

produtores a utilização de adubação, 

irrigação, suplementação, etc. Po-

rém, o primeiro passo a ser seguido 

antes de utilizar essas ferramentas é 

a colheita eficiente do pasto que já é 

produzido na propriedade. Para isso, 

a gestão e adequação dos recursos 

existentes, como a realização de di-

visões de extensas áreas e o ajuste 

de carga animal de acordo com a ca-

pacidade de suporte das pastagens, 

já são consideradas grandes passos 

para alcançar níveis rentáveis de 

produtividade animal.

Apesar de ser uma técnica que 

não apresente custo para o produtor, 

apenas de conhecimento, o ajuste 

de carga animal, ou da taxa de lota-

ção, ainda apresenta uma certa difi-

culdade em ser realizada. Esta nada 

mais é do que encontrar o equilíbrio 

entre a disponibilidade de forragem e 

a demanda pelos animais. Na média 

brasileira, é comum encontrarmos 

que a taxa de lotação não respeita 

a capacidade de suporte das pasta-

gens, resultando em problemas de 

sub-pastejo e super pastejo. Quando 

isso acontece, acaba restringindo o 

consumo e desempenho dos ani-

mais, seja pela baixa disponibilidade 

de forragem (superpastejo) ou pela 

alta oferta de um alimento que apre-

senta grande participação de has-

tes e de baixa qualidade nutricional 

(sub-pastejo). 

Dada sua importância, para 

promover esse ajuste é preciso co-

nhecer a massa de forragem por 

hectare que estará disponível para 

os animais. Existem diferentes for-

mas de encontrar esse valor, que 

vai desde o método de amostragem 

direta a estimativas por imagens por 

sensoriamento remoto (satélites). A 

última opção apontada, apesar de 

ser mais fácil do ponto de vista ope-

racional, ainda apresenta um núme-

ro limitado de informações, porém 

tem havido um grande empenho de 

empresas e pesquisadores nos últi-

mos anos para obter essas informa-

ções com elevada precisão através 

dessa técnica. 

Como forma de auxiliar nes-

se levantamento, vamos detalhar 

como realizar o ajuste da taxa de 

lotação com base no método des-

trutivo, ou seja, por amostragem 

da forragem direta no campo. Para 

exemplificar, vamos utilizar um 

sistema de pastejo em lotação in-

termitente (ou rotacionado), que 

preconiza alternar períodos de 

ocupação e de descanso, favore-

cendo com isso o crescimento e 

desenvolvimento daquela que é o 

componente principal quando fala-

mos em sistemas de produção de 

bovinos em pastejo, a planta forra-

OPINIÃO
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geira. Vejamos o passo a passo abaixo. 

 

1º passo: encontrar a altura média do pasto

Como primeiro passo devemos encontrar a altura média do 

pasto que se encontra no momento de inserir os animais na pasta-

gem. Vale ressaltar que respeitar a altura recomendada para cada 

cultivar forrageiro em cada momento do pastejo, seja no momento 

de entrada ou no momento de saída dos animais, ainda se carac-

teriza como o principal critério a ser seguido. Para obter essa al-

tura média, é preciso que faça um levantamento por toda a área 

que será avaliada, andando em “zig-zag”, em intervalos regulares 

até que seja obtido entre 40 e 50 pontos para obtenção da média. 

Apesar de inicialmente ser trabalhoso, com o passar do tempo e à 

medida que se adquire experiência, será possível “calibrar o olho” 

para que se faça a escolha de locais representativos da média da 

altura do pasto.

 

2º passo: realizar a amostragem da forragem em uma 

área conhecida

Considerando que a média encontrada foi de 35 cm de altura 

para o cultivar Cayana (Brachiaria híbrida cv. Cayana), que apre-

senta uma recomendação de altura de entrada próxima de 32 cm, 

o segundo passo será realizar a amostragem da forragem em uma 

área conhecida. Para isso, será necessário utilizar de uma estrutu-

ra quadrada construída de cano PVC ou metálica, com dimensões 

de 1,0 x 1,0 m (1,0 m²), e realizar a amostragem em 4 pontos que 

apresentem a altura média, coletando toda a forragem contida den-

tro dessa área. Se o objetivo for estimar a massa de forragem total, 

esse corte será realizado rente ao solo; já se preferir estimar a mas-

sa de forragem disponível para os animais no extrato pastejável, 

terá que realizar o corte na altura de resíduo, que, no caso, para o 

cultivar Cayana, será de 16 cm. Ainda no campo, faça a pesagem de 

todas as amostras e anote em uma planilha pré-elaborada.

 

3º passo: determinar a matéria seca (MS) da forragem

Após a coleta das amostras no campo, será necessário de-

terminar a matéria seca (MS) da forragem. Os métodos mais utili-

zados para essa secagem são: estufa de ventilação forçada, koster, 

air fryer e micro-ondas. Para determinação na fazenda, os dois últi-

mos são os mais comuns de serem utilizados, porém o método pelo 

micro-ondas parece ser o mais rápido e fácil, sendo o escolhido 

para detalhar. Será necessária uma sub-amostra de 100 gramas 

acondicionada em um recipiente apropriado para micro-ondas, que 

será levada ao aparelho configurado em potência máxima. Den-

tro do micro-ondas, é importante sempre que tenha um copo com 
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água para evitar que a forragem se 

queime. Após realizada as duas pri-

meiras pesagens com intervalos de 

3 e 2 minutos, respectivamente, faça 

as próximas pesagens em interva-

los de 1 minuto, até atingir um peso 

constante, não esquecendo sempre 

de descontar o peso do recipiente. 

Como será utilizada uma amostra de 

100 gramas inicialmente, o teor de 

matéria seca será o valor da última 

leitura, dado em porcentagem. Se, 

por exemplo, encontrar o valor de 20 

g, o teor de MS então será de 20%.

 

4º passo: estimar a massa 

de forragem

Após ter seguido todos os pas-

sos anteriores, será possível estimar 

a massa de forragem, dada em kg de 

MS por hectare. Assumindo que, no 

2º passo, o corte da forragem tenha 

sido acima da altura de resíduo, e 

que o valor obtido da média de to-

das as amostras foi de 0,750 kg de 

forragem, e, no 3º passo, o valor en-

contrado de MS tenha sido de 20%, 

então teremos como encontrar a 

massa de forragem (MF) disponível 

pela fórmula: 

Obs: Caso seja realizado o 

corte da forragem rente ao solo, 

considere uma eficiência de colhei-

ta de 50% da forragem encontrada, 

na medida que a altura de saída dos 

animais estará condicionada pela 

metade da altura de entrada.

 

5º passo: calcular a capaci-

dade de suporte

Agora que já sabemos a 

quantidade de forragem disponí-

vel por hectare, podemos calcular 

a taxa de lotação (TL) que supor-

tará a pastagem em um determi-

nado período, ou ainda o período 

de permanência ou ocupação (PO) 

de um determinado lote de animais 

nessa área. Considerando que ire-

mos trabalhar com animais de re-

cria, com peso corporal de 300 kg 

e assumindo um consumo de MS 

de 2,2% do peso vivo, então o re-

querimento de cada animal será de 

6,6 kg de MS/dia (300 x 2,2% PV). 

Porém, devido aos bovinos serem 

animais seletivos durante o paste-

jo, recomenda-se que seja ofertado 

entre duas e três vezes a capaci-

dade de consumo, sendo então ne-

cessários 19,8 kg de MS/dia (6,6 x 

3), ou seja, uma oferta de forragem 

de 6,6%. Para encontrarmos a taxa 

de lotação, utilizaremos a fórmula:

Por se tratar de animais de 

300 kg de PV, temos então uma taxa 

de lotação instantânea de 5,05 UA/

ha. Se tivermos, por exemplo, uma 

área de 10 hectares, teremos que 

ter um lote de aproximadamente 76 

animais pesando 300 kg em média 

para o consumo da forragem dispo-

nível durante os 10 dias. Reparem 

que utilizamos no exemplo um pe-

ríodo de ocupação de 10 dias. Con-

tudo, quando estamos trabalhando 

com um lote fixo de animais, com 

quantidade e peso conhecido, po-

demos também calcular o período 

de ocupação (PO) que a pastagem 

suportará esses animais. Suponha-

mos que o lote tenha 100 animais 

pesando 300 kg de PV, em uma 

área de 10 hectares:

 

Conclusão

Vale ser ressaltado que todo 

esse procedimento deverá ser exe-

cutado em cada piquete do módulo 

do sistema rotacionado, que nor-

malmente apresenta mais de três 

piquetes, sendo necessário para o 

planejamento e possíveis ajustes 

necessários, como utilizar um lote 

reserva para auxiliar no pastejo, 

área extra para compor o módulo 

de pastejo, ajustar o nível de suple-

mentação dos animais, diferimento 

da forragem excedente, compra de 

animais, etc. 

Faça sempre o acompanha-

mento das pastagens e tenha sem-

pre em mãos os números gerais da 

propriedade, pois assim será possí-

vel traçar metas e desafios.  A apli-

cação de novas tecnologias somente 

será viável quando os princípios bá-

sicos forem entendidos e mais bem 

aproveitados.

Joaquim de Paula é formado 
em Zootecnia (2010) pela 

Universidade Federal do Tocantins. 
Possui mestrado (2013) e 

doutorado (2016) em Ciência 
Animal Tropical. Atua desde 

2016 como Desenvolvedor de 
Produtos pela Barenbrug do Brasil. 

Têm experiência em formação 
e avaliação de pastagens com 

forrageiras tropicais, adubação, 
morfofisiologia de plantas 

forrageiras e produção de bovinos 
de corte em pastejo.
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EVENTOS

Divulgação/Agrishow

Ajustes no 
calendário

Em situações opostas, o agronegócio cresce, mas as feiras e 
congressos presenciais completam um ano de paralisação, 
preocupando organizadores e participantes; expectativa é de 
virada em 2021

Marcela Falsarella

No final de fevereiro de 2020, foi confirmado o pri-

meiro caso de um brasileiro infectado pelo novo corona-

vírus na capital São Paulo. A partir daí, o Brasil passou 

a viver uma pandemia e toda avalanche de incertezas 

e adaptações impostas por ela. Na segunda quinzena 

de março, os eventos, por exemplo, passaram a sofrer 

cancelamentos em efeito dominó. O calendário já havia 

se iniciado e estava a todo vapor. 

Para a execução de um grande evento, como no 

caso da Feira Internacional de Tecnologia Agrícola em 

Ação (Agrishow), a montagem do recinto começa,  ao 

menos, três meses antes da realização e conta com 

mais de cinco mil trabalhadores diretos e indiretos, além 

de mobilizar demanda de hotéis e restaurantes.  

Segundo Doreni Caramori Júnior, presidente da As-

sociação Brasileira dos Promotores de Eventos (Abrape), 

mais de 350 mil eventos deixaram de ser promovidos em 

2020. O número inclui shows, festas, congressos, rodeios, 

eventos esportivos e sociais, teatrais, entre outros, o que 

fez com este segmento deixasse de faturar cerca de R$ 90 

bilhões. Em comparação com outros setores, ficou atrás 

apenas do turismo nos mais afetados pela pandemia.

Cerca de cinco mil trabalhadores se envolvem, 
direta ou indiretamente, na montagem da Agrishow
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Parou, mas se reinventou

Se, por um lado, o presencial se tornou inviável, 

os eventos online ganharam força e evidenciaram a ca-

pacitação profissional e a acessibilidade. Vivemos em 

2020 a explosão de lives musicais, que abriram espa-

ço para lançamentos de produtos, vendas, podcasts, 

transmissões de reuniões abertas ou restritas a convi-

dados específicos.  
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Com a implantação da agricultura 4.0, o agricul-

tor vem inserindo tecnologia no campo, demandando 

sinal digital de qualidade nas áreas de produção e fi-

cando habituado à informação no alcance das mãos. 

Na rede, a democracia prevalece. Basta garantir uma 

boa conexão e o internauta é capaz de acessar outras 

realidades. Um dos desafios, porém, é manter a discipli-

na ao acompanhar horas de conteúdo.  

Em novembro passado, a italiana EIMA Interna-

cional trouxe inovação ao apresentar a EIMA Digital 

Preview (EDP), um megaevento digital que oferecia uma 

prévia fascinante e uma experiência única na indústria 

mundial de máquinas agrícolas, projetando expositores 

e visitantes em uma nova dimensão por meio de pla-

taformas digitais. Na EDP, os expositores se organiza-

ram em 14 “planetas” (setores de produtos), a mesma 

divisão do evento presencial. Cada uma das cerca de 

1.600 indústrias teve, à disposição, um estande digital, 

composto por texto, imagens, vídeos e, em alguns ca-

sos, gráficos em 3D, uma maneira de apresentar seus 

catálogos de forma atraente.  

O formato digital deu certo e, para 2021, a EIMA 

promete uma edição "verde". A exposição de máquinas 

está confirmada para o mês de outubro e vai centrar-

-se nas questões da sustentabilidade e da digitaliza-

ção, que estão no centro da agenda política europeia. 

Mais de 1.500 fabricantes já se inscreveram no evento, 

incluindo mais de 400 do exterior, com a mais ampla 

gama de tecnologias para conciliar as necessidades de 

produção com a proteção do meio ambiente.

Outro evento que já garantiu realização no for-

mato digital foi o Congresso Nacional das Mulheres do 

Agronegócio (CNMA), no Brasil, que segue sua missão 

de evidenciar a força da mulher do agronegócio. Com 

o tema “Digital & Agregação de Valor: a nova liderança 

no agro”, as discussões buscarão evidenciar o proces-

so de digitalização como um fator fundamental para a 

inovação do novo agro, não apenas para gestão dentro 

da porteira das fazendas, mas para o sucesso de toda 

a cadeia produtiva.

Eventos cancelados

O network propiciado pelo contato presencial é 

insubstituível, mas o digital, por outro lado, pode pro-

Agrishow teve a edição de 2020 
cancelada e a de 2021 foi remarcada 
para o período de 21 a 25 de junho

Divulgação/Agrishow
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porcionar experiências únicas ao in-

ternauta. Feiras como o Show Rural 

Coopavel, o Tecnoshow Comigo e a 

Agrobrasília, eventos que ocorrem 

tradicionalmente no primeiro se-

mestre, optaram por  cancelar suas 

edições nesse ano e prometem um 

reencontro histórico em 2022, com a 

esperança de um cenário mais segu-

ro para que o presencial aconteça. 

Em nota, a diretoria da Comi-

go e o conselho de administração 

comunicaram o cancelamento da 

edição 2021, que seria realizada em 

meados de abril. “Pelo segundo ano 

consecutivo, foi preciso tomar esta 

decisão tão difícil, mas necessária, 

face ao cenário de incertezas que 

envolve a pandemia causada pelo 

coronavírus. Mesmo com o pro-

tocolo sanitário para a realização 

da feira já em discussão junto às 

autoridades de saúde, o momento 

ainda é de muita cautela e não se-

ria prudente promover o evento. O 

mais importante é manter a união 

de forças, combater a pandemia, 

dar atenção especial à saúde das 

pessoas e continuar a produção de 

alimentos, como assim tem feito o 

setor do agronegócio. A Comigo e a 

Tecnoshow, cientes de sua respon-

sabilidade social, novamente estão 

fazendo sua parte, afinal, esta luta é 

de todos os brasileiros.”

Para apoiar a retomada e di-

recionar os países a adotarem me-

didas seguras para o fim da restri-

ção, a OMS publicou uma lista de 

critérios em prol de resultados con-

cretos: a transmissão do vírus deve 

estar controlada; o sistema nacional 

de saúde deve ter a capacidade de 

detectar, testar, isolar e tratar cada 

caso, e acompanhar a rede de con-

tágios; o risco de um surto deve ser 

minimizado, em especial em am-

bientes como instalações de saúde 

e asilos; medidas preventivas de-

vem ser implementadas em locais 

de trabalho, escolas e outros locais 

onde a circulação de pessoas seja 

essencial; o risco de “importação” 

do vírus deve estar sob controle; a 

sociedade deve estar plenamente 

educada, engajada e empoderada 

para aderir às novas normas de 

convívio social. 

Para os eventos, as medidas 

sanitárias atuais seguirão rígidas. 

“No primeiro momento, os eventos 

pós-pandemia ainda exigirão cuida-

dos como uso contínuo de máscara, 

álcool gel, medição de temperatura, 

crachás online, alimentação indivi-

dualizadas, repensar a entrega de 

brindes e o contato, para minimizá-

-lo ao máximo. Todos eles resulta-

rão, também, em custo mais eleva-

do, pois serão detalhes redobrados, 

ao mesmo tempo em que o público 

deverá ser reduzido”, relata Eva Vec-

chi, organizadora de eventos. Os 

eventos híbridos, onde existe parti-

cipação virtual e presencial, surgem 

como alternativa, porém, segundo 

ela, os participantes já elegeram o 

formato preferido. “Há apelo pelo 

presencial”.

Com este cenário, alguns 

estudam, ainda, a melhor data de 

realização. A Terra&Cia preparou 

um calendário com alguns dos prin-

cipais eventos previstos para 2021 

até o fechamento desta edição da 

revista. Lembrando que eles estão 

sujeitos a alteração. 

Em 2020, alguns eventos foram 
realizados em formato online, como o 
Congresso Brasileiro do Agronegócio

Divulgação/Abag
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OPINIÃO

Controle biológico:
o grande aliado da produção 
de alimentos saudáveis
Lucas von Zuben

O termo controle biológico se define como o uso 

de organismos vivos para conter a densidade populacio-

nal e os danos causados por uma praga. Esse conceito 

está cada vez mais presente no setor agropecuário, e os 

organismos utilizados são inimigos naturais das pragas em 

questão. Trata-se de uma forma de aproveitar as relações 

ecológicas já presentes na natureza a favor da cadeia pro-

dutiva. 

No controle biológico, o inimigo natural da praga é 

produzido em larga escala e introduzido na cultura alvo. 

Como resultado, o parasita se torna menos abundante e 

os danos causados são menos prejudiciais, atingindo ní-

veis abaixo do dano econômico. O controle biológico, por-

tanto, é um importante contribuinte no manejo integrado 

de pragas (MIP).

O MIP, por sua vez, é definido como um sistema ou 

processo que auxilia na decisão de escolha e uso de uma 

ou mais estratégias de controle de pragas, de forma que 

sejam utilizadas de modo coordenado. Esse manejo inte-

grado busca determinar uma relação de custo e benefício, 

levando em conta o impacto não somente sobre os pro-

dutores, mas também na sociedade e no meio ambiente. 

Além do controle biológico, o MIP integra outras técnicas 

de manejo, como o cultivo rotacionado de culturas, plantios 

consorciados, utilização de armadilhas com feromônios, 

entre outros. 

 

Os tipos de controle biológico

O controle biológico pode ser dividido em dois 

grupos – macro e micro, de acordo com os organismos 

que são utilizados nesse manejo, ou seja, se são uti-

lizados macro organismos (classificados como preda-

dores ou parasitoides) ou microrganismos (patógenos), 

respectivamente. 

Os predadores geralmente são maiores que a praga, 

e consomem diversos indivíduos ao longo de suas vidas. 

Predadores não costumam ser exigentes para se alimentar, 

podendo ingerir diferentes tipos de presas. Como exemplo, 

temos o uso de joaninhas para controle de pulgões em di-

versas culturas.

Os parasitoides são conhecidos por se desenvol-

verem dentro do corpo da praga, se alimentando dela 

e quase sempre a levando à morte. Esses parasitoides 

costumam ter tamanho menor que a praga e são mais 

exigentes, ou seja, atingem pragas mais específicas, 

sendo importantes agentes do controle biológico. Um 

bom exemplo desse controle é o uso de vespas do gê-

nero Trichogramma para controle das lagartas-do-car-

tucho, uma das principais pragas nas lavouras de milho. 

As fêmeas dessas vespas colocam seus ovos dentro 

dos ovos das lagartas. Os ovos das vespas eclodem e 

as pequenas larvas da vespa se desenvolvem dentro 

dos ovos das lagartas, levando-as à morte.

Já os patógenos, como fungos, bactérias e vírus, 

são microrganismos que vivem e se multiplicam dentro de 

uma praga, causando, na maioria das vezes, a morte do 

parasita. Esses patógenos, além de alta especificidade, 

têm ação rápida e eficaz, principalmente em condições 

ambientais favoráveis. Essa categoria de controle é a forma 

mais utilizada de controle biológico no mundo. 

No Brasil, a utilização de patógenos é bem difundida 

e apresenta exemplos bem conhecidos na nossa agricul-

tura, como no controle da Helicoverpa armigera, por meio 

do Bacillus thuringiensis, e também no controle das cigar-

rinhas pelo fungo Metarhizium anisopliae. Para expandir a 

utilização desse grupo de microrganismos aliados, o trata-

mento biológico à base de fungos tem sido utilizado para 

controle do carrapato-do-boi. 
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 O controle biológico na agropecuária

O controle biológico tem se apresentado como um importan-

te aliado da pecuária. Já utilizado há anos na agricultura, passou 

a ser uma opção viável para o setor. As soluções existentes, que 

podem ser aplicadas no animal e no pasto, têm como princípio ativo 

esporos de fungos, inimigos naturais dos carrapatos. Quando distri-

buídos no gado e no ambiente, entram em contato com o parasita, 

germinam e se desenvolvem, levando-o à morte em alguns dias. 

O tratamento não deixa resíduos no leite e na carne e pode 

ser utilizado em todo o rebanho, inclusive em vacas prenhes e bezer-

ros. Além disso, a solução não é tóxica para humanos, e nem para 

os animais, e, como se trata de um inimigo natural dos ectoparasitas, 

não há problemas com resistência a esse método de controle.

Acompanhando uma tendência mundial, vemos que o con-

sumidor está cada vez mais consciente e tem uma nova percepção 

e relação com os alimentos que consome. Começa a questionar 

sobre a origem, se preocupa com a procedência dos produtos e 

com o trato dos animais. O alimento do futuro tem de ser mais lim-

po, saudável e sustentável. Essa mudança de hábito impacta toda a 

cadeia, especialmente os produtores, que devem se adaptar à nova 

demanda. Diante disso, o controle biológico se apresenta como um 

importante aliado. 	

O método é indicado por pesquisadores e produtores como 

a melhor ferramenta para se produzir com qualidade, respeitando o 

meio ambiente. Recentemente, o MAPA (Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento) lançou o Programa Nacional de Bioin-

sumos, com o objetivo de impulsionar a utilização de insumos bioló-

gicos na agropecuária brasileira. A tecnologia, portanto, representa 

uma oportunidade para a inovação na pecuária e é uma maneira 

eficaz de controlar pragas de forma biológica, estratégica e natural.

Por meio de alternativas mais sustentáveis e tecnológicas 

que mantêm a sanidade de uma criação, é possível proporcionar 

bem-estar animal, qualidade de vida ao produtor e ao consumidor, 

e a preservação do meio ambiente. O sucesso no controle, portan-

to, reduz os danos e garante melhor eficiência e maior produtivida-

de e saúde dos animais.

Lucas von Zuben é CEO 
da Decoy Smart Control, 
desenvolvedora de 
soluções biológicas para 
controle de pragas.
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GIRO PELO AGRO

Que momento impressionante 
ao agronegócio
Marcos Fava Neves

Nosso resumo mensal traz os 

eventos principais de fevereiro e o 

que observar em março. Em pronun-

ciamento feito pela diretora do Fun-

do Monetário Internacional (FMI), a 

organização pontuou que os países 

devem priorizar as políticas para va-

cinação contra a Covid-19 como a 

mais importante medida econômica 

da atual conjuntura. Há esperanças 

de retorno à normalidade, principal-

mente se observarmos o que vem 

acontecendo nos EUA. 

Na economia brasileira, o re-

latório Focus (Bacen) de 1º de mar-

ço trouxe expectativas para o IPCA 

(Índice de Preços ao Consumidor 

Amplo) de 2021 em 3,87%, e de 

2022 em 3,50%. Já para o PIB (Pro-

duto Interno Bruto), espera-se um 

crescimento de 3,29% neste ano e 

de 2,5% em 2022. Para a taxa Selic, 

o mercado espera 4% e 5%, respec-

tivamente, e, no câmbio, R$ 5,10 no 

final de 2021 e R$ 5,03 no final do 

próximo ano. Fechamos 2020 com 

uma queda de 4,1% no PIB. Até que 

não foi tão mal perto do que se de-

senhou em um ano de pandemia. 

No agro mundial e brasileiro, 

de acordo com o relatório do USDA 

(Departamento de Agricultura dos 

Estados Unidos) de fevereiro, a pro-

dução global de soja para o ciclo 

2020/21 deve totalizar 361,08 mi-

lhões de toneladas, com estoques fi-

nais de 83,36 milhões de toneladas. 

A projeção para a produção brasilei-

ra da oleaginosa é de 133 milhões 

de toneladas, enquanto que, nos 

EUA e na Argentina, devem ser pro-

duzidas, respectivamente, 112,54 e 

48 milhões de toneladas. Já no mi-

lho, a produção mundial está proje-

tada em 1,134 bilhão de toneladas e 

estoques finais de 286,53 milhões. 

Assim, para o cereal, os EUA devem 

produzir 360,24 milhões de tonela-

das; o Brasil, 109 milhões, e a Ar-

gentina, 47,5 milhões de toneladas. 

A oferta está bem apertada, e deve-

mos consumir estoques, levando os 

preços das principais commodities 

para cima. 

No mercado de commodities, 

de acordo com estatísticas do Valor 

Data, os preços da soja e do milho 

na Bolsa de Chicago fecharam o 

mês de fevereiro de 2021 com altas 

na ordem de 50% e 40%, respecti-

vamente, em comparação aos valo-

res do mesmo mês no ano passado. 

Outras commodities negociadas na 

bolsa de Nova York também tiveram 

crescimento significativos, como o 

açúcar (+10%), o suco de laranja 

(+15%), o café (+20%) e o algo-

dão (+30%). Esse comportamen-

to se sustenta pela expectativa de 

recuperação econômica mundial, 

políticas monetárias e fiscais, enfra-

quecimento do dólar e aumento da 

inflação. 

A Conab (Companhia Na-

cional de Abastecimento) estima 

que a produção brasileira de grãos 

da safra 2020/21 irá atingir 268,3 

milhões de toneladas, com cresci-

mento de 4,4% frente à passada, 

em uma área plantada de 67,7 mi-

lhões de hectares (+2,7%). Na cul-

tura da soja, a produção deve to-

talizar 133,8 milhões de toneladas 

(+7,2%), em uma área cultivada de 

38,3 milhões de hectares (+3,6%). 

Já no milho, a primeira safra está 

estimada em 23,6 milhões de tone-

ladas (-8,0%), com uma área 0,8% 

inferior. No entanto, no acumulado 

das três safras, projeta-se um cres-

cimento de 2,9% no volume colhido, 

chegando a 105,5 milhões de tone-

ladas. No algodão, espera-se uma 

produção de pluma 16% inferior, 

somando 2,52 milhões de tonela-

das, em consequência da redução 

na área de plantio em 13,1%, que 

ficou em 1,45 milhão de hectares. 

Por fim, no trigo, a produção deve 

ser de 6,4 milhões de toneladas 

(+3,3%), graças ao crescimento na 

área plantada de 2,1%, alcançando 

2,39 milhões de hectares.

As exportações do agronegó-

cio do mês de janeiro de 2021 tota-

lizaram US$ 5,67 bilhões, refletindo 

queda de 1,3% frente ao mesmo pe-

ríodo de 2020, de acordo com esta-

tísticas do MAPA (Ministério da Agri-

cultura, Pecuária e Abastecimento). 

As carnes ocuparam a primeira po-

sição com US$ 1,15 bilhão (-14,0%), 
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sendo US$ 547,80 milhões da carne bovina (-11,3%), 

US$  423,90 milhões da carne de frango (-18,8%) e 

US$ 145,21 milhões da suína (-11%). Na segunda 

posição, aparecem os produtos florestais, com expor-

tações de US$ 824,20 milhões (-10,5%); o complexo 

sucroenergético aparece na terceira colocação, com 

aumento em sua comercialização em 39,3%, chegan-

do a US$ 717,41 milhões. Em seguida, encontra-se o 

setor de cereais, farinhas e preparações, que exportou 

US$ 622,16 milhões (+46,3%), com o milho represen-

tando 80% desse montante. Finalmente, o café apa-

rece na quinta colocação, com exportações de US$ 

509,54 milhões (+26,7%). O complexo soja não apare-

ceu entre os cinco principais segmentos (evento raro 

na pauta de exportações), pois apresentou queda de 

44,6% em seu valor exportado, somando apenas US$ 

484,07 milhões, devido, principalmente, às quedas 

nas vendas de grãos por conta dos preços elevados 

e baixos estoques globais. Por sua vez, o agronegócio 

comprou US$ 1,30 bilhão, um crescimento de 6,5% 

nas importações, mas deixa um saldo superavitário na 

balança comercial de US$ 4,37 milhões (-3,42%).

A CNA (Confederação da Agricultura e Pecuária 

do Brasil) estima um VBP (Valor Bruto da Produção 

Agropecuária) de R$ 1,142 trilhão em 2021; aumento 

de 15,8% em relação a 2020. No total, as cadeias da 

agricultura devem registrar R$ 759,25 bilhões (+19%) 

e as da pecuária R$ 383,45 bilhões (+9,8%). Já o 

MAPA (Ministério da Agricultura, Pecuária e Abaste-

cimento) estima que o VPB deve crescer 11,8% em 

2021, chegando à marca de R$ 1 trilhão, com as la-

vouras somando R$ 688,4 bilhões e a pecuária R$ 

314,5 bilhões. Preços favoráveis e boa previsão de 

safra são os fatores que impulsionam esse resultado.

A indústria de alimentos e bebidas no Brasil 

registrou faturamento de R$ 789,2 bilhões em 2020, 

alta de 12,8% frente a 2019. Tal resultado represen-

ta 10,5% do PIB brasileiro, segundo pesquisa da Abia 

(Associação Brasileira da Indústria de Alimentos). Foi 

responsável por 20 mil novos empregos no ano passa-

do, o que reflete um crescimento de 1,2%.

O IC Agro (Índice de Confiança do Agronegócio) 

fechou o quarto trimestre de 2020 em 121,4 pontos, 

recuando 5,6 pontos frente ao trimestre anterior. Ape-

sar da queda, o indicador é o terceiro melhor resultado 

da série histórica, evidenciando o otimismo com relação 

ao setor.

Segundo levantamento realizado pela StoneX, a 

colheita de milho verão encontra-se atrasada no Brasil 

quando comparada ao mesmo período do ano passado. 

Apenas 7% das lavouras haviam sido colhidas até a se-

mana do dia 5 de fevereiro de 2021, enquanto que, em 

2020, esse valor atingia 20%. A previsão da consultoria 

é de que sejam produzidas 26 milhões de toneladas do 

cereal na primeira safra e 82 milhões de toneladas na 

segunda. 

A estimativa da Conab para a produção brasileira 

de café na safra 2021 está entre 43,8 a 49,5 milhões 

de sacas de 60 kg, refletindo uma redução entre 21,4% 

a 30,5% em relação ao volume obtido em 2020. A área 

plantada e em produção é a menor da série histórica 

dos últimos 20 anos, somando apenas 1,76 milhão de 

hectares e contando com outros 431,9 mil hectares em 

formação. A participação do café arábica na produção 

deve ser de 66%, enquanto o conilon representa 33%. 

De acordo com a reestimativa de safra do Fun-

decitrus, a produção de laranja do ciclo 2020/21 para 

o cinturão citrícola de São Paulo e Triângulo/Sudoes-

te Mineiro deve ser de 269,01 milhões de caixas, valor 

30,45% inferior ao da safra passada. O comportamento 

bianual da cultura, agravado pelas condições climáti-

cas, pode levar à pior quebra de safra dos últimos 33 

anos para a região.

O mapeamento da ANA (Agência Nacional de 

Águas e Saneamento Básico) apontou que a área equi-

pada com irrigação no Brasil é de 8,2 milhões de hec-

tares, sendo 64,5% com águas de mananciais e outros 

35,5% com água de reuso. De acordo com a organi-
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zação, a área irrigada pode crescer 

mais 4,2 milhões de hectares até 

2040.

O agronegócio deverá ganhar 

mais competitividade pela criação 

de FIAgro (Fundos de Investimen-

to do Setor Agropecuário), medida 

possibilitada pelo novo projeto de lei 

aprovado pelo Senado. A proposta 

visa criar um instrumento, nos mes-

mos moldes de fundos imobiliários, 

para financiar a atividade agrope-

cuária no país, permitindo que pes-

soas físicas e instituições adquiram 

cotas de fundos, democratizando os 

investimentos no setor. Destaca-se 

aqui a participação fundamental do 

Deputado Arnaldo Jardim. 

Na pecuária, a arroba bovina 

bateu novos recordes em fevereiro 

de 2021, atingindo valor superior a 

R$ 300, de acordo com o indicador 

do Cepea/B3. Tal nível de preço é 

acarretado pela baixa oferta de ani-

mais para abate, consequência de 

períodos anteriores com elevado 

abate de fêmeas e reduzida produ-

ção de bezerros, além do incremen-

to de exportações, principalmente 

para China, e alta nos custos de 

produção com o dólar valorizado. 

Nos Estados Unidos, o clima frio 

que atingiu o sul do país nos últi-

mos dias - com temperaturas de até 

-20°C - pode ter cancelado o abate 

de até 125 mil cabeças, segundo 

o Rabobank. Esse impacto já pode 

ser visto no acompanhamento do 

USDA, que apontou queda de 17% 

na produção de carne bovina no 

país; apenas na semana do dia 14 

de fevereiro, foram abatidos 56 mil 

animais a menos. As baixas tempe-

raturas também prejudicaram algu-

mas áreas de milho na região, o que 

deve elevar os custos de produção 

aos produtores locais.

Nas empresas de alimentos, 

destaque para a Minerva Foods, 

que anunciou seus resultados de 

2020, com recordes no lucro líquido 

– fechados em R$ 697,1 milhões. A 

receita líquida da companhia cres-

ceu 13,3%, fechando em R$ 19,4 bi-

lhões; e o Ebitda em R$ 2,14 bilhões, 

aumento de 22,4% em comparação 

ao registrado em 2019. Com os re-

sultados, a companhia distribuiu di-

videndos adicionais aos seus acio-

nistas: R$ 384,3 milhões, ou R$ 0,73 

por ação. Outro destaque veio da 

JBS, incluir 200 pecuaristas de pe-

queno porte, de Rondônia, no selo 

Biocombustível Social, do MAPA. A 

empresa já investiu mais de R$ 5 

milhões em assistência técnica gra-

tuita desde que iniciou o programa, 

tendo adquirido mais de 110 mil ani-

mais por meio desta iniciativa. Com 

a inclusão dos novos produtores, a 

JBS espera uma oferta adicional de 

40 mil cabeças de gado, produzidas 

com base nos parâmetros socioam-

bientais do programa. É a sustenta-

bilidade cada vez mais presente na 

indústria de alimentos.

A Beyond Meat, empresa de 

substitutos da carne, registrou pre-

juízo líquido de US$ 52,8 milhões 

no ano de 2020. A empresa atribuiu 

esse resultado às despesas rela-

cionadas à pandemia da Covid-19, 

com baixa de estoques e reservas 

de produtos e suprimentos. No ano 

de 2019, o prejuízo da companhia 

foi de US$ 12,4 milhões. 

É crescente o interesse dos 

agricultores na utilização de bioin-

sumos para o controle de pragas e 

doenças, e para a nutrição de plan-

tas. Muitos desses produtos bioló-

gicos podem ser produzidos nas 

propriedades, gerando assertivida-

de no manejo e redução nos custos 

de produção. Diante disso, o MAPA 

tem trabalhado em seu Programa 

Nacional de Bioinsumos para de-

senvolver o setor e fomentar novos 

investimentos para a construção 

de biofábricas através de financia-

mento pelo Inovagro. Mais um ponto 

para a sustentabilidade. 

Também no elo dos defen-

sivos, as estimativas do Sindiveg 

(Sindicato Nacional da Indústria 

de Produtos para Defesa Vegetal) 

apontam que o setor deve aumentar 

a sua receita em mais de 10% no 

ano de 2021. Esse valor é consequ-

ência de um potencial incremento 

de área tratada com os produtos, 

principalmente de soja e milho. A 

indústria também repassará quase 

que integralmente os custos com a 

variação cambial, o que não acon-

teceu em 2020, e acabou deixan-

do muitas empresas com margens 

apertadas ou prejuízo. No ano pas-

sado, o faturamento total do setor foi 

de US$ 12,1 bilhões, caindo 10,4% 

frente a 2019.

Nas cooperativas, a C. Vale 

atingiu um faturamento de R$ 12,26 

bilhões em 2020, crescendo 37% 

frente ao ano anterior, gerando um 

resultado líquido de R$ 251 milhões. 

As sobras distribuídas aos coopera-

dos devem totalizar R$ 93 milhões. 

Exemplo de ação coletiva. No elo 

de produção agropecuária, intensifi-

cando sua tese de investimentos em 

terras estrangeiras, a BrasilAgro ad-

quiriu 9,9 mil hectares em território 

boliviano por cerca de US$ 30 mi-

lhões. As áreas compradas já estão 
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desenvolvidas e serão destinadas à produção de cana 

e grãos.

As tradings Bunge, Cargill, ADM, LDC e Glencore 

se uniram para desenvolver uma plataforma de gestão 

do fluxo de commodities. A Covantis – como ficou in-

titulada a joint venture – começou a ser idealizada há 

dois anos e terá o Brasil como primeiro campo de tes-

tes. O sistema possibilitará o contato entre os elos das 

cadeias de grãos com a entrega nos portos, integrando 

informações como datas de chegadas e partidas de na-

vios, volumes de mercadorias, bandeiras e outras. 

No âmbito dos biocombustíveis, o CNPE (Con-

selho Nacional de Política Energética) segue com as 

discussões acerca da inclusão do diesel renovável na 

matriz energética brasileira. O biocombustível, já utiliza-

do em países da Europa, é produzido por meio de óleos 

vegetais, gorduras animais e até mesmo óleo de co-

zinha, e, segundo a indústria produtora, tem potencial 

para a redução das emissões de gases em comparação 

ao biodiesel. A decisão da CNPE deve ser concluída ao 

longo de 2021.

Em relatório divulgado pelo CEBDS (Conselho 

Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento Sus-

tentável), O Brasil pode gerar mais de 2 milhões de 

empregos e movimentar US$ 17 bilhões até 2030 com 

soluções baseadas no meio ambiente. Nesse contexto, 

as discussões envolvendo a precificação do carbono 

devem se tornar cada vez mais frequentes; especial-

mente pelo fato de que a pauta será tratada na COP-

26 da ONU, em novembro deste ano. Os avanços na 

comercialização de carbono podem beneficiar diversas 

áreas no Brasil, como a de biocombustíveis, energias 

renováveis, agricultura de baixo carbono, bioeconomia 

e outras.

No fechamento desta coluna, a soja, para entre-

gar em cooperativa de São Paulo, estava em R$ 165/

saca para março de 2021, sendo negociada a R$ 155/

saca e, em março de 2022, a R$ 151/saca. Há um ano, 

estava em R$ 83/saca. No caso do milho, hoje está em 

R$ 82/saca; R$ 66/saca para entregas em agosto de 

2021, e R$ 64/saca para agosto de 2022. Há um ano, o 

milho estava em R$ 50/saca. O algodão em R$ 165/ar-

roba, contra R$ 92 do ano passado. No boi, a arroba era 

negociada em mais de R$ 300. Foi um mês de incrível 

ganho de preços.  

Os cinco fatos do agro para acompanhar dia-

riamente em março são: 

a) Com as chuvas praticamente consolidadas na 

primeira safra, agora é na segunda que reside a preo-

cupação principal, com ênfase no milho e em suas pro-

dutividades e produções. Fora isso, observar os atrasos 

de colheita da primeira safra devido às chuvas, aumen-

tando ainda mais o risco da segunda. O clima também 

está perturbando a Argentina;

b) Demanda mundial: as importações na Ásia e 

outros países em carnes, grãos e outros produtos, além 

de um possível novo surto de peste suína africana na 

China a ser observado;

c) A recente instabilidade política com a situação 

da Petrobras e sua influência sobre o otimismo, cresci-

mento e, principalmente, taxa de câmbio; 

d) A segunda onda da Covid-19, o processo de 

vacinação, os mecanismos de apoio e a garantia de 

renda e a performance do mercado consumidor; 

e) As expectativas de plantios, áreas e produtivi-

dades da mega safra norte-americana. Qualquer pro-

blema climático será grave aos preços. 
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OPINIÃO

Supermercados brasileiros dão exemplo 
no agro consciente
José Luiz Tejon Megido

Os supermercados, por meio da Abras, Associa-

ção Brasileira de Supermercados, são a grande linha 

de frente do agro brasileiro e mundial. No Brasil, cerca 

de 27 milhões de brasileiros, todos os dias, passam 

por quase 90 mil lojas do setor supermercadista, que 

cresceu, em 2020, 9,36%, atingindo um faturamento 

de mais de R$ 378 bilhões.	

Um destaque importante está na nova consciên-

cia do setor, transformando seus pontos de vendas em 

também pontos de educação dos consumidores para 

a qualidade da nutrição e da luta contra o desperdício.

Nos elos com produtores rurais, o programa 

Rama, Rastreabilidade e Monitoramento de Alimen-

tos, se destaca sendo um programa colaborativo de 

segurança e saudabilidade de alimentos e, ao mesmo 

tempo, desenvolvimento de boas práticas no campo.

E outro programa muito importante está na luta 

antidesperdício, cuja pesquisa já teve início e será 

apresentada no próximo mês de abril, dia 14, no 3º 

Fórum de Prevenção de Perdas e Desperdícios.

Supermercados brasileiros são um elo vital para 

a prosperidade de agricultores e da agroindústria, da 

mesma forma que avanços de sustentabilidade são 

constatados, como o programa Futuro Limpo da Uni-

lever, reciclagem de embalagens da Nestlé, fábricas 

com energia renovável da Heineken, dentre muitos.

E os orgânicos cresceram, em 2020, 30% em 

meio a pandemia, significando R$ 5,8 bilhões de mo-

vimento econômico. O agro consciente precisa dos su-

permercados para comunicação ética e educação dos 

consumidores finais.

José Luiz Tejon Megido 
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